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1. Apresentação 

 

Atualmente existem 2.501 pontes em rodovias estaduais, das quais 2.047, ou 

82%, são pontes de madeira e estima-se que existam outras 14.000 pontes de 

madeira sob responsabilidade dos 141 municípios. 

Esse número elevado de pontes de madeira gera inúmeros problemas para a 

gestão estadual e municipal, tais como: 

¶ Frequentes quedas e queimadas que causam prejuízos financeiros, 

impedem o transitar de pessoas e o transporte de cargas e em alguns 

casos, ceifam vidas; 

¶ Valor elevado de manutenção em razão do curto tempo de vida útil e pela 

escassez de madeira apropriada para reformas; 

¶ Alto custo de escoamento da produção devido ao aumento do percurso 

transcorrido porque a maioria das pontes de madeira não suporta o peso 

elevado das carretas e caminhões. 

Com o intuito de reduzir os impactos negativos acima descritos, o Governo de 

Mato Grosso por meio da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística – SINFRA, 

lança esse programa para substituir até 5.000 pontes de madeira em rodovias 

estaduais e municipais por outras soluções de engenharia mais eficientes e duráveis, 

executadas mediante parceria entre a SINFRA e os municípios interessados. 

A SINFRA repassará os materiais aos Municípios, via Prefeituras ou Consórcios 

Intermunicipais, que ficarão responsáveis pelo projeto e execução dos serviços de 

substituição das pontes de madeira. Todos os municípios do estado de Mato Grosso 

poderão ser beneficiados com o programa, bem como a população usuária das 

rodovias estaduais e municipais não pavimentadas. 

O programa está disponível para Prefeituras e Consórcios Intermunicipais que 

tenham interesse na parceria para substituição das pontes de madeira, mediante 

formalização de convênio com o Estado. 
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2. Investimento 

Foi estimado o investimento total de R$ 230 milhões neste programa, sendo 

que R$ 177 milhões foram captados via operação de crédito do Programa FINISA, 

junto à Caixa Econômica Federal, com prazo para execução de 24 meses. 

3. Soluções de Engenharia 

Para atingir os objetivos deste programa foram escolhidas as seguintes soluções 

de engenharia: bueiros metálicos, aduelas de concreto, pontes com estrutura de vigas 

metálicas e pontes de concreto. A definição da melhor solução para cada caso 

dependerá das informações técnicas contidas nos estudos hidrológicos e projeto de 

engenharia, além das características do tráfego rodoviário na região. 

3.1. Bueiros Metálicos 

Os bueiros metálicos são fabricados em chapas múltiplas de aço corrugado, 

galvanizado a fogo, com parafusos e porcas. A definição da solução de bueiros 

metálicos deve levar em consideração os seguintes aspectos: 

Ṋ Indicado em intervenções mais emergenciais; 

Ṋ Facilidade de armazenamento e transporte, o que sugere sua aplicação 

para obras nos municípios mais distantes e de difícil acesso; 

Ṋ Indicado para solos com baixa resistência, dispensando a execução de 

fundação direta pelo fato de ser mais leve, tornando a solução menos 

onerosa; 

Ṋ Rapidez na montagem e instalação; 

Ṋ Diversidade de seções para atendimento a vazões variadas; 

Ṋ Permite o fluxo de caminhões pesados, compatíveis com o “trem tipo” de 

dimensionamento das rodovias. 
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3.1.1. Especificações 

ITEM DESCRIÇÃO 

1 

Estrutura circular de chapa múltipla MP100 de aço galvanizada e corrugada, com 

espessura de 3,4mm e diâmetro de 2,50m, incluindo parafusos e porcas compatíveis 

para conexão e montagem de bueiros metálicos. 

2 

Estrutura circular de chapa múltipla MP152 de aço galvanizada e corrugada, com 

espessura de 2,7mm e diâmetro de 3,05m, incluindo parafusos e porcas compatíveis 

para conexão e montagem de bueiros metálicos. 

 

 

3.2. Aduelas de Concreto  

As aduelas são de concreto armado pré-moldadas e serão aplicadas na 

instalação de bueiros celulares. A definição da solução de aduelas deve levar em 

consideração os seguintes aspectos: 

Ṋ Indicada em intervenções definitivas; 

Ṋ Simplicidade de execução da obra; 

Ṋ Custo de manutenção reduzido; 

Ṋ Diversidades de seções para atendimento a vazões variadas; 

Ṋ Adequada ao fluxo de caminhões pesados, compatíveis com o “trem tipo” 

de dimensionamento das rodovias. 
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3.2.1. Especificações 

ITEM DESCRIÇÃO 

1 
Aduela/Galeria de concreto armado pré-moldadas - seção retangular 2.0 x 2.0m (LXA), 

C=1,00 m, E=20 cm (Código SINAPI 37478) 

2 
Aduela/Galeria de concreto armado pré-moldadas - seção retangular 2.5 x 2.5m (LXA), 

C=1,00 m, E=20 cm (Código SINAPI 37477) 

3 
Aduela/Galeria de concreto armado pré-moldadas - seção retangular 3.0 x 3.0m (LXA), 

C=1,00 m, E=20 cm (Código SINAPI 37479) 

3.3. Conjunto de Vigas Metálicas 

 Os conjuntos de vigas, materiais metálicos e lajes de concreto armado pré-

moldadas serão destinados para substituição de pontes de madeira por vigas 

metálicas, devendo-se levar em consideração os seguintes aspectos: 

Ṋ Indicada para vazões mais elevadas e em locais onde não seja possível a 

utilização de bueiros (metálicos ou de concreto); 

Ṋ Indicada para transposição de cursos d’agua onde a topografia exija 

terraplanagem elevada (aterros altos), impactando significativamente no 

talvegue; 

Ṋ Permite o fluxo de caminhões pesados, compatíveis com o trem tipo de 

dimensionamento das rodovias. 

3.3.1. Especificações 

ITEM DESCRIÇÃO 

01 
Conjunto de vigas, materiais metálicos e lajes de concreto armado pré-moldadas para 
construção de superestrutura de pontes com largura fixa de 4,20m e comprimento de 10m. 

02 
Conjunto de vigas, materiais metálicos e lajes de concreto armado pré-moldadas para 
construção de superestrutura de pontes com largura fixa de 4,20m e comprimento de 12m. 

03 
Conjunto de vigas, materiais metálicos e lajes de concreto armado pré-moldadas para 
construção de superestrutura de pontes com largura fixa de 4,20m e comprimento de 15m. 

04 
Conjunto de vigas, materiais metálicos e lajes de concreto armado pré-moldadas para 
construção de superestrutura de pontes com largura fixa de 4,20m e comprimento de 18m. 
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3.3.2. Estrutura e Seção Tipo 

 

 

4. Condições de acesso ao programa 

O programa será executado em parceria com Prefeituras e Consórcios 

Intermunicipais aptos a formalizar convênios com o Governo de Mato Grosso. 

Orienta-se aos Municípios efetuar levantamento das pontes de madeira que 

existentes no município, e priorizar as pontes que necessitam ser substituídas, para 

auxiliar na definição do objeto da parceria apresentado à SINFRA, uma vez que não 

há recursos para atendimento integral das demandas. 
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Os interessados deverão apresentar o estudo hidrológico das pontes de madeira 

priorizadas para serem substituídas via programa, observando principalmente a 

escolha de pontes que: 

a) Estejam localizadas em rodovias municipais implantadas (com vias trafegáveis); 

b) Estejam localizadas em rodovias municipais usadas como rota de escoamento 

de produção agrícola e industrial, como linha de transporte escolar e como 

acesso a unidades de saúde; 

c) Estejam localizadas em rodovias de acesso a distritos e comunidades locais. 

A SINFRA adotará critérios técnicos vinculados ao planejamento estratégico do 

Governo, à capacidade de execução do município (prazo, orçamento, histórico de 

convênios anteriores, etc.), à disponibilidade de material para distribuição, à qualidade 

dos estudos e demais documentos apresentados, e à justificativa formulada pelos 

municípios para definição das propostas contempladas. 

 

IMPORTANTE: Os projetos básicos só serão detalhados pelas Prefeituras e 

Consórcios após análise da proposta e autorização da SINFRA. 
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4.1. Convênios com Prefeituras e Consórcios Intermunicipais 

A formalização do convênio será realizada após a apresentação da 

documentação exigida na Portaria nº 011/2021/SINFRA, e demais exigências da 

Instrução Normativa conjunta SEPLAN/SEFAZ/CGE nº 001/2015, de 23 de fevereiro 

de 2015. 

O ente interessado deve protocolar na SINFRA ofício direcionado ao Secretário 

de Estado de Infraestrutura e Logística manifestando interesse na parceria e instruído 

com os seguintes documentos: 

a) Proposta/Plano de Trabalho elaborado no Sistema de Gerenciamento de 

Convênios – SIGCon; (vide Anexo II – Orientações para celebração de 

convênios); 

b) Projeto Básico de montagem e instalação quando a solução indicada no estudo 

hidrológico for bueiros metálicos ou aduelas de concreto pré-moldadas; 

c) Projeto Executivo de implantação quando a solução adotada for pontes de vigas 

metálicas; 

d) Estudos Hidrológicos referente a todas as pontes priorizadas para substituição; 

e) Relatório Fotográfico Georreferenciado contendo todas as pontes priorizadas 

para substituição; 

f) Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do Engenheiro responsável pela 

elaboração dos Estudos Hidrológicos; 

g) Declaração de Contrapartida constante dos serviços de substituição das pontes 

a serem executados pelo Convenente.  

h) Demais documentos previstos na IN 001/2015. 

 

IMPORTANTE: Os Municípios devem inserir na proposta todas as OAEs a serem 

substituídas que possuam estudo hidrológico, apresentando justificativa 

contendo dados sócio econômicos para sua inclusão no programa. 
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5. Responsabilidade dos Entes 

 

Solução de 

ENGENHARIA 
SINFRA MUNICÍPIOS 

Bueiros 

Metálicos 

 

V Fornecimento do Manual de 
Instruções de Montagem de 
Estruturas de Aço Corrugado 
(MP100 e MP152); 

V Fornecimento dos bueiros 
metálicos 
 

V Elaboração dos Estudos 
Hidrológico e Relatório Fotográfico 
das pontes priorizadas; 

V Detalhamento do projeto de 
implantação e licenciamento 
ambiental, se necessário; 

V Retirada dos produtos (bueiros) 
na SINFRA; 

V Execução da montagem e 
instalação dos bueiros metálicos 

Aduelas de 

concreto  

V Fornecimento do Projeto-Tipo 
de Galerias Celulares Pré-moldadas 
em Concreto Armado do DNIT; 

V Fornecimento das aduelas de 
concreto; 

V Transporte até a sede dos 
municípios. 

V Elaboração dos Estudos 
Hidrológicos das pontes priorizadas; 

V Elaboração do Relatório 
Fotográfico das pontes priorizadas; 

V Detalhamento do projeto de 
implantação e licenciamento 
ambiental, se necessário; 

V Implantação dos bueiros de 
aduelas de concreto. 

Conjunto de 

Vigas 

Metálicas 

 

V Fornecimento do projeto de 
Superestrutura de Vigas Metálicas; 

V Fornecimento dos conjuntos 
de vigas e materiais metálicos; 

V Fornecimento das pré-lajes de 
concreto armado pré-moldadas; 

V Fornecimento dos aparelhos 
de apoio denominado "Neoprene 
Fretado" (Elastômero); 

V Elaboração dos Estudos 
Hidrológicos das pontes priorizadas; 

V  Elaboração do Relatório 
Fotográfico das pontes priorizadas;  

V Elaboração e aprovação do 
projeto de implantação e 
licenciamento ambiental, se 
necessário; 

V Execução da implantação das 
pontes de vigas metálicas; 

V Execução dos encabeçamentos. 
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6. Procedimentos para formalização dos convênios 

Etapas Responsável Ação Documento 

01 
Prefeitura 
Municipal 

¶ Município faz um levantamento de todas as pontes de 
madeira localizadas nas rodovias municipais e faz 
uma priorização daquelas a serem substituídas por 
bueiros, aduelas e vigas em 2021 e 2022. 

¶ Encaminha para a AMM ou Empresa Contratada a 
relação de pontes priorizadas para elaboração de Estudo 
Hidrológico (no máximo 12 pontes para 2021) 

Relatório 
das pontes 

02 
AMM ou 
Empresa 

Contratada 

¶ Elabora os Estudos Hidrológicos das pontes priorizadas 
para executar em 2021 de acordo com orientações do 
Anexo I 

Estudo 
Hidrológico 

03 
Prefeitura 
Municipal 

¶ Prefeitura elabora ofício e protocola na SINFRA com a 
solicitação de adesão ao Programa de Substituição de 
Pontes, contendo a relação de pontes de madeira e das 
pontes priorizadas a serem substituídas, acompanhado 
dos documentos constantes do Anexo II: 

V Plano de Trabalho do SIGCon; 
V Projeto Básico para bueiros e aduelas (Padrão); 
V Projeto Executivo para pontes de Vigas Metálicas; 
V Estudo Hidrológico das pontes priorizadas; 
V Relatório Fotográfico Georreferenciado assinado pelo 

engenheiro responsável; 
V Declaração de Contrapartida não financeira; 
V Anotação de Responsabilidade Técnica dos Estudos 

Hidrológicos. 
Obs. Caso não tenha elaborado o projeto executivo para 
substituição de pontes por vigas metálicas, deverá propor o 
convênio apenas para bueiros e aduelas. 

Ofício 

04 
SINFRA – 
SUPAR 

¶ Recebe os processos e faz análise do Estudo Hidrológico 

para validar a solução apresentada para cada ponte 

(bueiro, aduelas ou vigas)  

¶ Avalia junto ao secretário a quantidade de bueiros, 

aduelas e vigas a serem fornecidas ao município. 

¶ Emite Parecer Técnico aprovando ou não a proposta de 

convênio; 

Despacho 

06 
SINFRA –  

CCON  

¶ Elabora minuta do termo de parceria 

¶ Aprova convênio na PGE 

¶ Aprova convênio no CONDES 

¶ Assina convênio com a Prefeitura 

¶ Emite Ordem de fornecimento dos produtos (bueiros, 

aduelas ou vigas) 

Parecer 
Técnico 
Parecer 
Jurídico 
Convênio 
celebrado 
Ordem de 
fornecimento 

07 
Prefeitura 
Municipal 

¶ Retira na SINFRA os Bueiros e Vigas 

¶ Recebe na sede do município as aduelas 

¶ Executa das obras de implantação 

¶ Presta contas da execução das obras de implantação 
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7. Informações e Orientações Técnicas 

Assessoria Gabinete do Secretário ï GAB SINFRA 

Contato: (65) 3613-0512 

 

Superintendência de Gestão de Parcerias ï SUPAR 

Contato: (65) 3613-0511 

E-mail: parcerias@sinfra.mt.gov.br   

 

Documentos disponíveis: http://www.sinfra.mt.gov.br/convenios 

 

 

IMPORTANTE: Os Municípios participantes do programa deverão seguir todas as 

normas vigentes para formalização, acompanhamento e prestação de contas de 

convênios. (Instrução Normativa nº 001/2015) 

 

IMPORTANTE: Para a primeira fase do Programa, em 2021, serão autorizadas a 

substituição de no máximo 12 (doze) por município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.sinfra.mt.gov.br/convenios
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ANEXO I - Orientações para Elaboração do Estudo Hidrológico 

 Para elaboração dos Estudos Hidrológicos1, a SINFRA recomenda que a AMM 
ou empresa contratada pela Prefeitura siga as seguintes definições por tamanho das 
bacias hidrográficas: 
 

1- Bacias com área < 20,0 km² - Quase sempre deverá ser Bueiro.  

 

Orientação para desenvolvimento do Projeto: 

 

1.1- Estudo Hidrológico: Definição do Posto Pluviométrico; 

Intensidade e Precipitação calculada pelo Método das Isozonas- 

Taborga; Mapa de Bacias, com os elementos físicos definidos 

(área, comprimento do talvegue e declividade efetiva); Cálculo da 

Vazão Teórica- Método Racional com Coeficiente de Retardo 

para área < 10,0 km² e Hidrograma Triangular Sintético para 

Bacias 10,0 km² < = A < 25,0 km²:  

 

1.2- Tr = 15 anos o bueiro trabalhando como canal e verificar para Tr 

= 25 anos trabalhando como orifício com Hw/H = 1,2. 

 

1.3- As informações de campo necessárias para desenvolvimento e 

justificativa da dimensão proposta: 

 

¶ Seção transversal no local da travessia atual do curso 

d’água com as cotas de fundo/alturas, caracterizando o 

fundo, a altura do NA no dia da visita a obra, altura de 

máxima cheia ocorrida (informação de moradores 

próximos ou usuários da rodovia) e o ano provável que 

ocorreu (fazer croquis para ilustrar). Tirar a cota do NA 

100,0m a montante e 100,0m a jusante para possibilitar 

identificar a declividade do curso d’água. Isto permitirá a 

verificação hidráulica da obra existente e dará maior 

consistência na obra proposta. 

¶ Caso haja curva acentuada próximo ao local da obra, 

deverá ser apresentado um croqui de forma a representar 

a situação real da travessia. 

 

2- Bacias: 20,0 km² < = A < 30,0 km²- Poderá ser Bueiro ou Ponte.  

Orientação para desenvolvimento do Projeto: 

 

2.1- Estudo Hidrológico: Definição do Posto Pluviométrico; Intensidade 

e Precipitação calculada pelo Método das Isozonas- Taborga; 

                                                           
1 Baseadas na Recomendação Técnica RT-01.46d do DER/MG - Critérios de Projeto para Vias de 
Ligação com Baixo Volume de Tráfego 
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Mapa de Bacias, com os elementos físicos definidos (área, 

comprimento do talvegue e declividade efetiva); Cálculo da Vazão 

Teórica-  Hidrograma Triangular Sintético  

 

2.2- Tr = 15 anos o bueiro trabalhando como canal e verificar para Tr 

= 25 anos trabalhando como orifício com Hw/H = 1,2. 

 

2.3- As informações de campo necessárias para desenvolvimento e 

justificativa da dimensão proposta: 

 

¶ Seção transversal no local da travessia atual do curso 

d’água com as cotas de fundo/alturas, caracterizando o 

fundo, a altura do NA no dia da visita a obra, altura de 

máxima cheia ocorrida (informação de moradores 

próximos ou usuários da rodovia) e o ano provável que 

ocorreu. (fazer croquis para ilustrar). Tirar a cota do NA 

100,0m a montante e 100,0m a jusante para possibilitar 

identificar a declividade do curso d’água. Isto permitirá a 

verificação hidráulica da obra existente e dará maior 

consistência na obra proposta. 

¶ Caso haja curva acentuada próximo ao local da obra, 

deverá ser apresentado um croqui de forma a representar 

a situação real da travessia. 

 

3- Bacias:   A > 30 km² - Quando for bueiro.  

 

Orientação para desenvolvimento do Projeto: 

 

3.1- Estudo Hidrológico: Definição do Posto Pluviométrico; Intensidade 

e Precipitação calculada pelo Método das Isozonas- Taborga; 

Mapa de Bacias, com os elementos físicos definidos (área, 

comprimento do talvegue e declividade efetiva); Cálculo da Vazão 

Teórica- Hidrograma Triangular Sintético  

 

3.2-  Tr = 15 anos o bueiro trabalhando como canal e verificar para                        

Tr = 25 anos trabalhando como orifício com Hw/H = 1,2. 

 

3.3- As informações de campo necessárias para desenvolvimento e   

justificativa da dimensão proposta: 

 

¶ Seção transversal no local da travessia atual do curso 

d’água com as cotas de fundo/alturas, caracterizando o 

fundo, a altura do NA no dia da visita a obra, altura de 

máxima cheia ocorrida (informação de moradores 

próximos ou usuários da rodovia) e o ano provável que 

ocorreu (fazer croquis para ilustrar). Tirar a cota do NA 
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100,0m a montante e 100,0m a jusante para possibilitar 

identificar a declividade do curso d’água. Isto permitirá a 

verificação hidráulica da obra existente e dará maior 

consistência na obra proposta. 

¶ Caso haja curva acentuada próximo ao local da obra, 

deverá ser apresentado um croqui de forma a representar 

a situação real da travessia. 

 

4- Bacias:   A > 30 km² - Quando for Ponte.  

 

Orientação para desenvolvimento do Projeto: 

 

4.1- Estudo Hidrológico: Definição do Posto Pluviométrico; Intensidade 

e Precipitação calculada pelo Método das Isozonas- Taborga; 

Mapa de Bacias, com os elementos físicos definidos (área, 

comprimento do talvegue e declividade efetiva); Cálculo da Vazão 

Teórica- Hidrograma Triangular Sintético  

 

4.2- Tr = 50 anos  

 

4.3- As informações de campo necessárias para desenvolvimento e 

justificativa da dimensão proposta: 

 

¶ Seção transversal no local da travessia atual do curso 

d’água com as cotas de fundo/alturas, caracterizando o 

fundo, a altura do NA no dia da visita a obra, altura de 

máxima cheia ocorrida (informação de moradores 

próximos ou usuários da rodovia) e o ano provável que 

ocorreu (fazer croquis para ilustrar). Tirar a cota do NA 

100,0m a montante e 100,0m a jusante para possibilitar 

identificar a declividade do curso d’água. Isto permitirá a 

verificação hidráulica da obra existente e dará maior 

consistência na obra proposta. 

¶ Caso haja curva acentuada próximo ao local da obra, 

deverá ser apresentado um croqui de forma a representar 

a situação real da travessia. 

 

5- Apresentar o cadastro da obra existente, com fotos. Informar se a travessia 

será esconsa ou normal ao eixo da transposição
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ANEXO II - Orientações para Celebração do Convênio 

Para celebração do Convênio são necessários os seguintes documentos: 
 

A formalização do convênio será realizada após a apresentação da documentação 
informada abaixo, conforme Portaria nº 010/2021/SINFRA, de 23 de fevereiro de 2021. E nas 
demais exigências a Instrução Normativa conjunta SEPLAN/SEFAZ/CGE nº 001/2015, de 23 
de fevereiro de 2015.  

 
1. PROPOSTA/PLANO DE TRABALHO ï Elaborado no SIGCon 

As propostas de convênio protocolada junto à SINFRA-MT deve ter seu objeto descrito 
de forma clara e sucinta, conter metas físicas específicas para cada curso d’água 
(ponte), com a descrição do trecho de rodovia municipal onde se localizam e 
coordenadas geográficas georreferenciadas, conforme quadro abaixo: 

 

Cronograma de Metas Físicas 

Meta Descrição da Meta Unid. de 
Medida 

Extensão Dt Início Dt Término 

1 

Ponte sobre o <nome do curso 
d’água>, localizada na <nome da 
rodovia municipal>, coordenadas 
<00º00’00.00”S 00º00’00.00”W>. 

Metros ______ __/__/ ____ __/__ /____ 

2      

 
2. PROJETO BÁSICO (Padrão disponibilizado pela SINFRA). 

Bueiros Metálicos - Manual de Instruções de Montagem de Estruturas de Aço 

Corrugado (MP100 e MP152); 

Bueiros de Aduelas - Projeto-Tipo de Galerias Celulares Pré-moldadas em Concreto 

Armado do DNIT. 

3. PROJETO EXECUTIVO ï Projeto executivo de implantação das pontes de vigas 
metálicas, elaborado e aprovado pelo Município ou Consórcio Intermunicipal; 

4. ESTUDOS HIDROLÓGICOS - relativos a cada ponte de madeira a ser substituída 
encaminhados em meio físico e digital, acompanhado da(s) respectiva(s) Anotação de 
Responsabilidade Técnica – ART; 

5. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO GEORREFERENCIADO - de todas as pontes de 
madeira a serem substituídas, composto de fotos coloridas, datadas e 
georreferenciadas no formato de graus, minutos e segundos (00º00’00.00”S 
00º00’00.00”W), conter a denominação da rodovia e do curso d’água correspondente, e 
assinatura do Engenheiro Responsável; 

6. DECLARAÇÃO DE CONTRAPARTIDA - de caráter não financeiro correspondente aos 
serviços de substituição das pontes de madeira pelo Município ou Consórcio 
Intermunicipal, conforme estabelecido no convênio; 

7. DEMAIS EXIGÊNCIAS – cumprir as demais exigências da Instrução Normativa 
Conjunta SEPLAN/SEFAZ/CGE Nº 001/2015, de 27 de fevereiro de 2015, como a 
obrigatoriedade de regularidade junto ao Estado – Certidão de Habilitação Plena. 

 
OBS: Caso o Município ou Consórcio Intermunicipal ainda não tenha elaborado o projeto 
executivo para substituição de pontes por vigas metálicas, deverá propor o convênio em 

separado para bueiros metálicos e aduelas. 


